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SONETO 
Quisiera ser jardín y darte flores; 

ser fuente que tu sed calmara; 
odiarte algún momento para 
gozar el desamor de tus amores. 

Que, siendo yo jardín que te dé flores, 
y siendo de tu sed la fuente clara, 
tal vez odiándote te amara 
con el más fuerte amor de los amores. 

Que es dulce suerte por mi bien hallada, 
ser fuente y ser por ti buscada, 
y ser umbría de jardín doliente. 

Que amor es sed y es ansia no calmada 
de algo que es todo pareciendo nada; 
una flor de jardín y agua de fuente. 

JOSE FRANCES 
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F A B R I C A C I Ó N 

• E 

P R O D U C T O S P A R A A P R E S T O S 

C O L A S V E G E T A L E S 

P A R A 

I N D U S T R I A S D E L P A P E L Y C A R T Ó N 

• 

V O S G E L I N E S , D E X T R I N A S 

A D R A G O S A , B R 1 T I S H - G U M M I 

G O M M A G E P A T E , G U T T E - G L U E 

G O M M E D E S V O S G E S 

G O M A S E M I L Í Q U I D A 

Y 

G U T T E - G L U E " T C A 

E S P E C I A L I D A D E S 

P A R A 

L A S F Á B R I C A S D E T A B A C O S 

C O L A S E S P E C I A L E S 
P A R A 

A P L A C A J E D E M A D E R A S 

E N P O L V O A F R Í O P A R A P A P E L E S P I N T A D O S 

E N P A S T A Y L Í Q U I D A S 

E T C . , E T C . 

• 
D R O G A S I N D U S T R I A L E S 

C/C 
BANCO DE ESPAÑA 

BANCO HISPANO COLONIAL 

P E D R O 
A L V A R E Z 

SOCIEDAD ANONIMA DE PRODUCTOS QUIMICOS 

CASA FUNDADA EN 1899 

Central-.Riera Salud, 5, San Felíu de Llobregat 

Almacén y venta de los productos de nuestra 

fabricación en BARCELONA: Rocafort, 96 

Tcri rcniunci Fábrica: 7 de San Felíu de Llobregat. ibLbhUNUb 3 | 6 6 l BarCeiona. 

D I R E C C I Ó N T E L E G R Á F I C A : P E D A R E Z 

E D W A R D . J . O ' B R I E N ó¿ C ° L E A F T O B A C C O 

MAIN OFFICE: 815-817 West, Main Street. Louisville, Keníucky. Cable Address: «Obrienco» 
BRANCHES: Baltimore, MD. Lexington, KY. Wilson, N. C. 

W e are e q u i p p e d to b u y , air d r y a n d steam 
d r y on a l l p r i n c i p a l markets , a l l grades of 
B u r l e y , F i r e d D a r k , G r e e n R i v e r , A i r c u r e d , 
M a r y l a n d , V i r g i n i a , Caro l inas and Seed L e a f 

T o b á c e o s 
Samples and quotations furnished uhon request 

Muestra organización permite disponer deta= 
bacos secados al aire y al vapor en todos los 
mercados y especialmente de las siguientes 
clases de hoja : B u r l e y , F i r e d D a r k , G r e e n R i * 
ver , A i r c u r e d , M a r y l a n d , V i r g i n i a y Carol inas 

Se facilitan muestras y cotizaciones 

W e are e q u i p p e d to b u y , air d r y a n d steam 
d r y on a l l p r i n c i p a l markets , a l l grades of 
B u r l e y , F i r e d D a r k , G r e e n R i v e r , A i r c u r e d , 
M a r y l a n d , V i r g i n i a , Caro l inas and Seed L e a f 

T o b á c e o s 
Samples and quotations furnished uhon request 

Muestra organización permite disponer deta= 
bacos secados al aire y al vapor en todos los 
mercados y especialmente de las siguientes 
clases de hoja : B u r l e y , F i r e d D a r k , G r e e n R i * 
ver , A i r c u r e d , M a r y l a n d , V i r g i n i a y Carol inas 

Se facilitan muestras y cotizaciones 

W e are e q u i p p e d to b u y , air d r y a n d steam 
d r y on a l l p r i n c i p a l markets , a l l grades of 
B u r l e y , F i r e d D a r k , G r e e n R i v e r , A i r c u r e d , 
M a r y l a n d , V i r g i n i a , Caro l inas and Seed L e a f 

T o b á c e o s 
Samples and quotations furnished uhon request 

Muestra organización permite disponer deta= 
bacos secados al aire y al vapor en todos los 
mercados y especialmente de las siguientes 
clases de hoja : B u r l e y , F i r e d D a r k , G r e e n R i * 
ver , A i r c u r e d , M a r y l a n d , V i r g i n i a y Carol inas 

Se facilitan muestras y cotizaciones 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre 



M A R I N A 
Y en la playa clara de tus ilusiones 
bañar las nostalgias de mi corazón. 

N o importa c u á l U n a p laya cualquie­
ra. Lejana tal vez, m u y escondida. L a 
soledad es muchas veces la mejor y más 
ñel compañera y la que nunca engaña. 
Es bella sin quererlo, por ser femenina. 
L a p laya es dulce porque en el juego l i m ­
pio de sus olas mece, besa, abraza y aca­
ricia. L a playa es bella porque sin verse 
se adiv ina D i o s . L a p l a y a es soberbia y 
es altiva; la playa es remanso y calma. E s 
ella todo: la lucha, lo brioso, el reposo 
sereno y la quietud. E s el espejo ten la 
tierra que retrata el cielo, las nubes, las 
estrellas y la luna . 

Ninfas , Nere idas y A f r o d i t a s son las 
novias mitológicas del mar, que l a v a n su 
rostro 'en las espumas. L a s playas en la 
noche sin paisaje son un murmullo de 
canltar.es que los tritones, envidiosos, 
quieren apagarlos con sus caracolas. 

Benditas seáis, costas bravias . V u e s ­
tras rocas, bañadas por las aguas que be­
saron las arenas infinitas del mundo, son 
un poema para la c iudad. 

M e c e d vuestros sueños, marineros, en 
las cunas desnudas de vuestras barcazas. 
E x t e n d e d sus velas como limpias alas de 
gaviota a l impulso del aire y part id luego 
lejos, m u y lejos, a la aventura, que por 
ignorada es siempre grata. U n a p l a y a 
lejana os aguarda. S a l i d como cierto 
pescador l leno de ilusiones en busca de 
vuestra sirena. E l nuevo C a m p o de los 
Batanes no pide y a cuerpos sin alma. L o 
de O s c a r W i l d e fué un sueño, y aun os 
aguarda, nostálgica y anhelosa de amor 
y de caricias, la sirena comprensiva de 
vuestra aventura, descansando de la lar ­
ga espera en l a or i l la bendita de una le­
jana p laya . Id, i d , pescadores fornidos 
de la costa, i d en busca de vuestro amor, 
porque los hijos del mar y a tienen alma. 
C o n la luz de la noche, con luna de a m ­
biciones, disteis forma a la sombra del 
cuerpo, que es el cuerpo del alma. 

MARIANO SÁNCHEZ DE PALACIOS. 

(Foto Galán.) 

http://canltar.es


Nietos de J . CORRECHER 
M A D E R A S D E PINO D E C U E N C A Y D E L P A I S P A R A 
C O N S T R U C C I O N , C A R P I N T E R I A Y E S P E C I A L I D A D E N 
C A J A S - E N V A S E S - T R A V I E S A S P A R A F E R R O C A R R I L Y 
— P O S T E S E N B L A N C O Y C R E O S O T A D O S = 

ALMACENES Y FABRICAS DE ASERRAR EN 

M A D R I D • C U E N C A - A R A N J U E Z 
TELEFONO 70205 TELEFONO 80 TELEFONO 32 

O F I C I N A C E N T R A L E N M A D R I D : Z U R E A R A N , 1 6 
T E L E F O N O 32000 

Proveedores de las C o m p a ñ í a s de M . Z . y A . , 
Norte, Andaluces y Arrendataria de Tabacos. 

(1) Los almacenes de Aranjuez y Cuenca están situados junto a las estaciones res­
pectivas del Ferrocarril. La Fábrica en Madrid, Paseo de las Yeserías, 37 moderno. 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre TABACOS 

SIEMENS INDUSTRIA ELECTRICA, S. A. 
A D M I N I S T R A C I O N C E N T R A L 
B A R Q U I L L O , 38 — M A D R I D 

F A B R I C A Y T A L L E R E S E N C O R N E L L Á 

INSTALACIONES 

C O M P L E T A S 

de energía eléctr ica 

D E S T I N A D A S A 

Industria - M i n e r í a 

Agricultura - Trac­

c i ó n - N a v e g a c i ó n 

T e l e c o m u n i c a c i ó n 

U s o s c a s e r o s 
Vista general de la F á b r i c a y Talleres en Cornelia. 



Cagancho, por el ilustre artista Roberto Domingo. 

B R I N D I S 
Torer i to español, ha sonado tu hora . Lánzate s in temores 

a l ruedo. Y a la estampa poética y romántica del vistoso a lgua­
ci l de M a d r i d ha cerrado a las corridas con su llave con bor­
las la monumental plaza . E s agosto, y son las fiestas del pue­
blo. Torer i to español desconocido, saca tu capotil lo rojo que 
teñíste con sangre de cornadas y lánzate a l ruedo. E n el reloj 
de la torre, v ig ia de tu v i d a , ha sonado la hora. S o n las fies­
tas de la V i r g e n , y 'la plaza M a y o r , cerrada con carros que 
dejaron aquel día la jornada, es a t i a quien aguarda. N o 
temas, torerito español; no temas n a d a : tú eres valiente. Desata 
de tu cuerpo, hecha una faja, la muleta y ve hacia el toro. 
N o temas de la gente la protesta, no temas a nadie, n i aun a 
la cornada. E l hambre con sus cuernos invisibles hiere más 
hondo, y , ¡ya ves!, no te ha pasado nada . H u y e de esa herida, 
que es peor que la peor de las cornadas. Son días de victoria 
y de esplendor los que te esperan. 

T o r e r o en ciernes de vistosa plaza, emborráchate en el arte 
que prodigas, y que el sol de la tarde, que hoy te alumbra, 
haga br i l lar en fecha próxima 'los dorados alamares que te 
cubran. T o r e r i l l o español, lánzate a l ruedo. Saca tu capotil lo 
que empapaste en sangre, y que la suerte, lanzando tu nombre 
a los carteles, sea la recompensa a tu feliz jornada. Torer i to 
español, no temas, por D i o s , no temas nada . 

M . S. DE P . 
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SINDICATO INDUSTRIAL 
DE FABRICANTES DE 
TABACOS DE TENERIFE 

Este Sindicato está integrado 

por 23 fabricantes de tabacos, 

todos ellos proveedores de la 

Compañía Arrendataria de Ta­

bacos. 

También posee una fábrica 

conjunta, a más de las veinti­

trés individuales, donde se ela­

boran cigarros puros y ciga­

rrillos selectos, confeccionados 

con los mejores tabacos del 

mundo. 

Especialidad en cigarros y ci­

garrillos de gran lujo y exce­

lente calidad. 

Precios especiales para gran­

des cantidades. 

Todos los cigarros puros se 

confeccionan a mano, lográn­

dose así una condición y tem­

ple que es imposible obtener 

mecánicamente. 

S A N S E B A S T I A N , 72 

SANTA CRUZ DE TENERIFE 

L o s c i g a r r i l l o s 

LUCRY 
S T R I R E 

"It's toasted" 

NO IRRITAN 
LA GARGANTA 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre TABACOS 



S E M B L A N Z A A G O T A S 

NORMA SHEARER 

Se llama Norma Shearer... Es como el cris­
tal de roca en un engaste de platino.. . Nació 
en Westmount, suburbio de Montreal, Cana­
dá... Asistió a las escuelas públicas de M o n t -
real. . . H i z o su debut de actriz a los catorce 
años, en una función escolar... Finalmente fué 
a Nueva Y o r k con la idea de triunfar en la 
pantalla.. . Pasó estrecheces durante seis meses, 
esperando que se le presentara algún día una 
oportunidad... Cocía huevos en un mechero 
de gas. 

Entre sesenta muchachas fué elegida para 
uno de los doce papeles en cierta película estu­
dianti l . . . Después le adjudicaron el rol principal 
en una cinta de vaqueros... La producción duró 
una semana... Luego volvieron las estrecheces 
y la espera interminable... Por fin consiguió 
papeles importantes en The Stealers y Chati-
ning of the Northwest... Como resultado de 
su labor obtuvo un contrato con Louis B. M a -
yer y la oportunidad de ir a Hol lywood. 

E n la capital del cine conoció al hombre que 
habría de ser su esposo: Irving G . Thalberg. . . 
Fueron presentados en el despacho de M r . M a -
yer. . . Por aquellos días estaban en su apogeo 
las películas silenciosas... La labor de Norma 
era cada vez más perfecta... La corresponden­
cia de sus admiradores aumentaba extraordina­
riamente, 

A l adquirir el cine la palabra, figuró como 
estrella en producciones tan aplaudidas como 
Besos al pasar. Alma libre, Vidas íntimas, El 
amor no muere y Extraño intervalo... E n 1929 
le concedieron el premio de la Academia de A r ­
tes y Ciencias Cinematográficas por la mejor 
interpretación femenina del año, en La divor­
ciada. 

Está considerada como una de las actrices de 
la pantalla que mejor viste.. . Posee notable ha­
bilidad financiera y es muy precavida... Siem­
pre sabe lo que quiere y no ceja hasta conse­
guirlo.. . Toca el piano admirablemente. 

Le encanta pasear a caballo... Prefiere la na­
tación a cualquier otro deporte... Jamás se can­
sa de leer, y su conversación es encantadora... 
Posee admirable instinto festivo... Su risa es 
contagiosa. 

JUAN MENÉNDEZ. 

Hollywood, junio de 1935. 



" N I K O L A 
uno de los mejores 
papeles de fumar, 

O B S E Q U I A 

a sus favorecedores 
con cientos de miles 

d e R E G A L O S 

consistentes en Cuarterones de pi= 
cadura superior, docenas de Cajas 
de cerillas de lujo, Pitilleras de 
Ubrique, Boquillas alta calidad, 
Máquinas de afeitar «Gillette», 
Gemelos, Bisutería l ina , Llaveros 
con amuleto, moderno sistema, 
Pastillas, Cintas métricas de acero 
con estuche niquelado, Paquetes 
de picadura,, etc., lo que equivale a 

F U M A R G R A T I S 

T A M B I E N C O N C E D E LOS 

PREMIOS CONSOLACION 
C O N S I S T E N T E S E N DÉCIMOS DE L A 

L O T E R I A N A C I O N A L 

( P I D A D E T A L L E S ) 

Papel " N I K O L A " 

Barquillo, 1. - M A D R I D 

El m e j o T 
cigarr i l lo 

L E A F T O B A C C O 
DE TODAS CLASES 

EMPAQUETADORES I A L M A C E N I S T A S 

E X P O R T A D O R E S | IMPORTADORES 

UNIVERSAL LEAF TOBAGGO GO. 
I N C O R P O R A T E D 

RICHMOND, VIRGINIA 
LOUISVILLE, KENTUCKY 

Dirección Telegráfica: U L T 0 C 0 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



Balance de la A s o c i a c i ó n en 31 de julio de 1935. 

T I T U L O S D E L A S C U E N T A S 

S A L D O S 

A C T I V O S P A S I V O S 

Pesetas. Pesetas. 

2 2 1 . 5 4 4 , 5 5 
2 0 . 4 5 6 , 7 0 

821,05 
5 . 4 0 0 , 3 5 
7 .000 
1 .556 ,50 

196 
» 

2 4 1 . 2 4 ? , 5 5 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

15 .723 ,60 

2 5 6 . 9 7 5 , 1 5 2 5 6 . 9 7 5 , 1 5 

M a d r i d , 31 de j u l i o de 1935.— El Contador, G U I L L E R M O H I L D E B R A N D T . 
V . ° B . ° : El Presidente, F R A N C I S C O S Á N C H E Z D E A L B A . 

-El Tesorero, E L E U T E R I O F E R N Á N D E Z . 

Balance de saldos de la I n s t i t u c i ó n p a r a h u é r f a n o s , en 31 de julio de 1935. 

T I T U L O S D E L A S C U E N T A S 

S A L D O S 

T I T U L O S D E L A S C U E N T A S A C T I V O S 

Pesetas. 

P A S I V O S 

Pesetas. 

252,25 
4 

» 
5 3 . 4 1 8 , 1 5 

918 
» 

4 . 0 8 5 , 9 6 
» 

558,15 
330 ,15 

» 
» 

12.670 
» 
» 

4 4 . 7 1 5 , 7 6 
» 

2 . 1 8 0 , 9 0 
» 
» 

5 9 . 5 6 6 , 6 6 5 9 . 5 6 6 , 6 6 
• 

M a d r i d , 31 d e j u l i o de 1935.—El Contador, J U A N F R A N C I S C O D E L G A D O . — E l Tesorero, J A V I E R M . A V I A L . -
V . B . ° : El Presidente, E D U A R D O E N A . 

Séptima relación de la venta de «Sellos pro huérfanos» realizada por las oficinas que se indican a 
continuación en el mes de julio último, según cuentas recibidas hasta el 15 del actual. 

Número N Ú M E R O 

d de° r ias e n O F I C I N A O D E P E N D E N C I A D e 

C J e n t a s - ptas. o , i o 

r \ P C P I i n c v / F M n m n í : 

S U I M P O R T E 

Pesetas 

Número N Ú M E R O 

d de° r ias e n O F I C I N A O D E P E N D E N C I A D e 

C J e n t a s - ptas. o , i o 
De 

ptas. 0,25 
De 

ptas. 1,00 

S U I M P O R T E 

Pesetas 

00 » de Jaén 53 
01 » de C á d i z 3 

» de M á l a g a 26 
03 » de C a n a n a s 48 
04 » d e V a l e n c i a 134 

105 F á b r i c a de la C o r u ñ a 54 
106 » de A l i c a n t e 15 

R e p r e s e n t a c i ó n de M á l a g a 29 
D e l e g a c i ó n de A l g e c i r a s 9 

109 F á b r i c a de M a d r i d » 
¡ 0 D e p ó s i t o de R a m a de C á d i z 27 
11 F á b r i c a de S e v i l l a 25 

\A F a b r i c a y R e p r e s e n t a c i ó n de S a n S e b a s t i á n . . . 170 

D o m i c i l i o S o c i a l ( M a d r i d ) 14 

9 
8 

16 
39 
41 

8 
11 
94 
56 
58 

4 
41 
50 
» 
37 

5 
25 
31 

» 
2 
7 

28 
1 

» 
11 
35 
25 

4 
5 

16 
46 

3 
7 
1 

18 
51 

4 , 7 5 
9 ,30 

11,30 
40 ,35 
16,05 
15,40 
19,15 
60 ,00 
41 ,90 
19,40 
6 ,00 

2 8 , 9 5 
61 ,00 
13,00 
33 ,25 

2 , 2 5 
2 5 , 6 5 
60 ,25 

747 533 260 467 ,95 



Compañía Trasmediterránea 
vvwvwwvww* www\\v\ ww v\wwvwww* 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S E N T R E T O D O S L O S 
P U E R T O S D E L A P E N I N S U L A Y L O S D E BA= 
L E A R E S , C A N A R I A S , M A R R U E C O S Y T E R R I = 
T O R I O S E S P A Ñ O L E S D E L G O L F O D E G U I = 

N E A (Fernando Poo) 

Servicio rápido de gran lujo semanal 
B A R C E L O N A = C A D I Z = C A N A R I A S 

Salida los sábados de Barcelona, prestado por 
las motonaves «VILLA D E MADRID» 

y «CIUDAD D E SEVILLA» 

De Barcelona a Palma, todos los días a las 2 1 h. (excepto 
los domingos). 

De Barcelona a Mahón, miércoles y viernes a las 19 h. 
De Barcelona a Alcudia y Mahón, domingos a las 19 b. 
De Barcelona a Ibiza, lunes a las 18 h. 
De Barcelona a Valencia, lunes y jueves a las 20 h. 
De Barcelona a Alicante y Oran, todos los domingos a las 

8 horas. 
De Málaga a Melilla, todos los días a las 20 h. 
De Algeciras a Ceuta, dos veces al día a las 7 y a las 1 5 h. 
De Algeciras a Tánger, todos los días a las 14 h. 
De Cádiz a Canarias, lunes y jueves a las 15 h. 
De Cádiz a Larache, los días 1, 5 , 10, 15, 20, 25 de cada 

mes a las 21 h. 
De Barcelcna, con escala en los puertos del Mediterráneo, 

para Santa Isabel (Fernando Poo) y territorios del Con= 
tinente, el día 1 $ de cada mes. 

BARCELONA: Vía Layetana, 2 
MADRID: P.° de la Castellana, 14 

A G E N C I A S E N T O D O S L O S P U E R T O S 

S. A. POLAK SCHWARZ'S 
ESSENCEFABRIEKBN 

Z A A N D A M (HOLANDA) 

Fábricas en Zaandam e Hilversum 

Fabricantes de Esencias de Frutas 
Esencias florales. Aceites esenciales, 
Productos Químico-aromáticos, etc. 

Especialidad en 

AROMAS Y SALSAS PARA TABACOS 

Unica casa que tiene montada una sección 
con personal técnico, muy competente y 
con larga experiencia, especializado en la 
industria de tabacos. Laboratorio a la dis= 
posición de los clientes para estudio y re= 
solución de toda clase de problemas, par= 
ticularmente por lo que se refiere a la 

aromatización de tabacos. 

"CARTONES DE PRAT" 
PRODUCCION DE LA PAPELERA ESPAÑOLA 

Los mejores cartones planos 
para cajerío, estuchería, encua­
demación, cartelería de propa­
ganda comercial, etc., etc. 
Calidades adecuadas para cada 
uso, en tipos y colores diversos. 

9 

Los mejores cartones ondulados 
para la confección de envases 
resistentes; para aislamientos, 
protecciones, etc., etc. 

Pídanse muestras y precios a la 
concesionaria exclusiva de venta, 

CENTRAL DE 
FABRICANTES DE PAPEL 
en MADRID, FLORIDA, 8, o en 
sus Delegaciones y Almacenes 
establecidos en las principales 

capitales de España. 

CRUZ OCHOA Y C: 
EIBAR (Guipúzcoa), España. 

Teléfono núm. 6. 

TELEGRAMAS ¥ TELEFONEMAS: 

" O C H O A " 

TALLERES MECANICOS Y FUNDICIONES 
Constructores de fresadoras universales y rígidas. 
Máquinas alternativas de aserrar metales en frío. 

Tijeras de discos para cortar chapa. 
Prensas de balancín y de fricción y demás traba­

jos mecánicos sobre modelos o dibujos. 

• •• 

Suministradores de piezas de re­

puesto para las máquinas de las 

Fábricas de Tabacos. 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS 



H E R E N C I A S A G R A D A 
El día 14 del pasado mes de julio falleció en 

Alicante nuestro compañero D. Rafael Santa-
na Selles, Portero 3,° de aquella Fábrica. 

Deja cuatro huerfanitos de trece, nueve, sie­
te y cuatro años de edad, y un postumo que 
verá la luz cuando ya su progenitor ha rendido 
el obligado tributo a la muerte. 

Gracias a nuestra excelsa Institución, esas 
pobres criaturas, que a tan temprana edad em­
piezan a conocer las grandes amarguras de la 
vida, no tendrán que añadir al dolor grande 
de haber perdido a su amante padre el sufri­
miento de los días de escasez o acaso la pena 
de tener que mendigar el pan para su sustento. 

Gracias a nuestra excelsa Institución, esa 
amantísima madre que acaba de perder al com­
pañero de su peregrinaje por la vida, podrá 
reunir en su regazo a sus hijitos, y a la ves 

que les diga que su padre los protege desde el 
cielo, les podrá decir también que los que fue­
ron sus compañeros no los olvidan, que miran 
por ellos. Que no les faltará el pan en tanto 
que su inteligencia y sus miembros no se ha­
llen aptos para ganárselo por su propio esfuer­
zo. Que en los inviernos crudos tendrán un 
hogar que los cobije, y en todo tiempo los me­
dios precisos para cubrir modestamente sus ne­
cesidades. 

Gracias a nuestra excelsa Institución, sabrán 
también que no todo es escoria, codicia, egoís­
mo en este bajo mundo, como muchas veces nos 
empeñamos en demostrar. Que hay seres que 
saben agruparse para practicar el bien; para 
ayudarse mutuamente en sus desgracias; para 
gozar en el bien que hacen a los demás. 

E D U A R D O E N A 

C O M P A Ñ I A A R R E N D A T A R I A D E T A B A C O S 

R E L A C I O N de! m o v i m i e n t o de personal en el m e s de jul io de 1935 
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N O M B R E S C A R G O Y O F I C I N A E N Q U E SERVÍA 
E L I N T E R E S A D O S U E L D O F E C H A D E L F A L L E C I M I E N T O O CESANTÍA 

BAJAS POR F A L L E C 

D. Justo Ruizdelgado Rozas 
» José Bourgón Alzugaray 

P E R S O N A L 

D. Adrián González de Canales 

A M I E N T O O C E S A N T I A 

Serv. especiales.—Fáb. S. Sebastian 

D E V I G I L A N C I A 

6.000 
5 .000 

5.000 

7 Julio.—Fallecimiento. 
51 ídem.—Sin efecto. 

1 ídem.—Renuncia. 

A S C E N S O S F E C H A D E L ASCENSO, C A R G O A Q U E H A ASCEN= 
DIDO Y O F I C I N A A Q U E H A SIDO D E S T I N A D O 

D . a Encarnación Segura Ascacíbar. . 
U . Rafael Blanco Santos 
» Leopoldo Castedo G a l l o . . . 
» Ramón Salgues Cuevas 
» Fernando Balles+eros Sánchez . . . . 
» Arturo Meléndez Cadalso... 
« M i g u e l A. Menaz Calvo.. . . 
D . a Fermina Sala García 
» María Lestado Sáez 

í->- Carlos Acero Acero. . . 

P E R S O N A L 

D- Sebastián Bailarín Palacín | 

Idem.—D. R. Santander 

Encargada.—Fábrica Alicante 

Oficial administrativo.—Idem Gijón 
DE V I G I L A N C I A 

5.480 
5.500 
8.000 
7.000 
6.000 
5 .000 
4 . 0 0 0 
5.480 
5.480 
5.500 

5.500 

6 Julio.—Maestra Fáb. de Logroño. 
19 Idem.—Of. Administrativo.—R. Jaén. 
18 ídem.—Dirección. 
18 ídem.—Fábrica de La Coruña. 
18 ídem.—D. R. Santander. 
18 ídem.—R. Barcelona. 
18 ídem.—R. Gerona. 
50 ídem.—Maestra Fábrica de Alicante. 
50 ídem.—Fábrica de Logroño. 
51 ídem.—Of. admvo. Fábrica de Gijón. 

12 ídem.—Inspector.—Algeciras. 

T R A S L A D O S 
F E C H A D E L T R A S L A D O Y O F I C I N A A Q U E 

HA sino n F S T i M A n n 

D . a Nicolasa Fernández 
D. Jerónimo Campano Fernández. . . 
» Francisco Malo Segura 
* w i s M a r t í n e z Morlote 
» Manuel Rigal Herraiz 

U a Felisa Aramayo Trevijano 
U . Carlos Acero Acero 
U. A Carmen Serrano Caro. . . . 

P E R S O N A L 

D. Bartolomé Fuentes Gómez 
» J'elegrín García Herrera 
» Jerónimo Alcaraz Jiménez 
» Francisco Almendro Moreno 
» Vicente Fernández Guillame 

Maestra.—Fábrica de Logroño 
Oficial administrativo.—Idem Santander. 

Idem.—Fábrica de Gijón 
Maestra.—Fábrica de Logroño 
Oficial administrativo.—Dción. Algeciras 

DE V I G I L A N C I A 

Servicio especial.—Guipúzcoa 

5 480 
5.000 
5.500 
5.500 
6 .400 
1-740 
5.000 
1.940 

2.720 
1.600 
1.920 
5 .000 
5 .200 

6 Julio.—Operaría Fáb. de Logroño. 
12 ídem.—Of. admvo.—Dirección. 
12 ídem.—Idem.—Santander. 
12 ídem.—Idem.—Gijón. 
16 ídem.—Servicios espec .—Fáb. Gijón. 
15 ídem.—Idem id .—Fáb. de Logroño. 
18 ídem.—Of. admvo.—Fáb. de Gijón. 
22 ídem.—Serv. espec. Fáb. de Sevilla. 

4 ídem.—Serv. espec .—Fáb. de Cartagena. 
4 ídem.—Id.—Fáb. de Valencia. 

10 ídem.—Id.—Fáb. de Almería. 
8 ídem.—Marinero.—Fáb. de Baleares. 
8 ídem.—Fáb. de Cartagena. 

N O M B R A M I E SITOS D E E N T R A D A F E C H A D E L N O M B R A M I E N T O 

D - Angel Silva Cernuda 
• José Bourgón Alzugaray.. 

P E R S O N A L 

^ n t ,onio Amengual Vicéns 
Carlos González de Canales 

Oficial administrativo.— Dción. Algeciras 

DE V I G I L A N C I A 

5.000 
5.000 

4 . 0 0 0 
5.000 

12 Julio. , 
18 ídem. 

10 Julio. 
12 ídem. 



¿Porqué las grandes marcas americanas e ingle­
sas han adoptado nuestra nueva película 

LA "CELLOPHANE IMPERMEABLE" 
para envolver y protegersus paquetesde cigarrillos? 
Por la sencilla razón que la "CELLOPHANE IMPERMEA­
BLE" es la única envoltura que evita que el tabaco 

se seque o absorba la humedad. 
Es cosa probada, que los cigarrillos envueltos en 
película 'CELLOPHANE IMPERMEABLE" conservan du­
rante muchos meses el grado de humedad que 

tenían en el momento de ser empaquetados. 
Unicamente la película "CELLOPHANE IMPERMEABLE" 
permite a los fabricantes ofrecer a los fumadores 
bajo todos los climas y en las condiciones atmos­
féricas más variadas, cigarrillos frescos e inaltera­
dos, poseyendo todas sus cualidades de origen. 

U C E U O M A N E M A R C A 0 E P 0 5 I T A O A P O I 1 1 S O C I E D A D U C E L L O P H A N E P A R » D E S I G N A S H O J A S 1 P E L I C U L A S D E C E L U L O S A R E G E N E R A D A 

HUI lililí 

R I E U S S E T 
S O C I E D A D A N Ó N I M A 

COMPAÑÍA GENERAL DE INDUSTRIAS GRÁFICAS 
Capital : 1 . 7 5 0 . 0 0 0 Pesetas 

S E P Ü L V E D A . 9 0 A L 9 4 - T E L É F O N O 3 1 5 0 0 

B A R C E L O N A 

T A B A C O S H A B A N O S 

M A R I A G U E R R E R O 

V 

SE V E N D E N EN T O D A S LAS 

EXPENDEDURIAS DE E S P A Ñ A 

F O T O L I T O G R A F Í A O F F S E T 

H U E C O G R A B A D O 

L I T O G R A F I A - T I P O G R A F I A - R E L I E V E S - G R A B A D O S 

C A J I T A S D E C A R T Ó N 

T R A B A J O S D E L U J O Y E C O N Ó M I C O S 

R E P R O D U C C I O N E S D E A R T E 

E X P O S I C I Ó N I N T E R N A C I O N A L D E B A R C E L O N A 1 9 2 9 

DOS G R A N D E S PREMIOS CON MEDALLA DÉ ORO 

( L A M Á S A L T A R E C O M P E N S A ) 

l!iillii!¡!!:i!! 

COLAS VEGETALES 

"SICCOLLIN" 
EN P A S T A Y EN POLVO 

S O L U B L E S E N F R I O 

DIRECCION TELEGRAFICA 
N E V A R I E T U R 
T E L E F O N O N U M E R O I8I76 

E S P E C I A L E S P A R A L A 
INDUSTRIA D E T A B A C O 

M I G U E L C A S A N O V A 
C O M E R C I O , 64 - B A R C E L O N A 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS 



(Continuación de la pág. 11.) 

importancia, con cifras redondeadas (medias de 
los cuatro o cinco últimos años), dadas con la 
aproximación resultante de las estadísticas más 
o menos bien establecidas, según los países: 

Estados Unidos: 

Exportaciones: 200.000 a 250.000 toneladas. 
Importaciones: 30.000 a 35.000 ídem 

Indias neerlandesas: 

Exportaciones: 65.000 a 70.000 toneladas. 
Importaciones: 1.500 a 5.000 ídem 

Grecia: 

Exportaciones: 45.000 a 55.000 toneladas. 
Importaciones: Ninguna. 

Turquía: 

Exportaciones: 300.000 a 45.000 toneladas. 
Importaciones: Varios miles de toneladas (de 

Grecia y de Bulgaria). 

Brasil: 

Exportaciones: 20.000 a 30.000 toneladas. 
Importaciones: Ninguna. 

Bulgaria: 

Exportaciones: 20.000 a 30.000 toneladas. 
Importaciones: Ninguna. 

Islas Filipinas: 

Exportaciones: 20.000 a 25.000 toneladas. 
Importaciones: Insignificantes. 

Indias inglesas: 

Exportaciones: 20.000 a 25.000 toneladas. 
Importaciones: 2.000 a 3.000 ídem. 

Santo Domingo: 

Exportaciones: 15.000 a 20.000 toneladas. 
Importaciones: Insignificantes. 

Cuba: 

Exportaciones: 15.000 toneladas (término me­
dio). 

Importaciones: Insignificantes. 

Argelia: 

Exportaciones: 12.000 a 16.000 toneladas. 
Importaciones: 3.000 a 4.000 ídem. 

Hungría: 

Exportaciones: Media de los últimos años de 
4.000 toneladas en 1924 a 
12.000 toneladas en 1930. 

Importaciones: 2.500 toneladas. 

Puerto Rico: 

Exportaciones: 10.000 toneladas. 
Importaciones: 1.500 a 2.500 toneladas. 

Paraguay: 

Exportaciones: 8.000 toneladas. 
Importaciones: Insignificantes. 

Africa del Sur (el cabo Nyassaland, Rho-
désie): 

Exportaciones: 4.000 a 5.000 toneladas (a In­
glaterra). 

Importaciones: Insignificantes. 

Rusia: 

Exportaciones: 3.000 a 7.000 toneladas. 
Importaciones: Ninguna. 

Los otros países exportadores (exportaciones 
superiores a las importaciones) son con cifras 
mucho más bajas (excediendo las exportaciones 
sobre las importaciones, sin llegar más allá de 
2.000 a 3.000 toneladas): Colombia, Persia, Ve­
nezuela y Yugoeslavia. 

Países importadores.—Los principales países 
importadores (importaciones superiores a las ex­
portaciones) son igualmente, por orden de im­
portancia: 

Alemania: 

Importaciones: 60.000 (1926) a 120.000 tonela­
das (1925); m e d i a reciente: 
100.000 toneladas. 

Exportaciones: Insignificantes, salvo las reex­
portaciones de los tabacos exó­
ticos vendidos en los mercados 
de Dresde, Bremen y Ham-
burgo. 

(De Revue des Tabacs, de París.) 

( Continuará.} 
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ADERAS Y HIERROS 
H I J O S D E L A N T E R O , L T D A . 

MADRID. Serrano, 142. 
GIJON. Sanz Crespo. 
OVIEDO. Almacenes. 
PONTEVEDRA. Ruiz del Portal. 
BILBAO. Rivera de Zorrozaure, 13. 
CORUÑA. Barrio La Palloza. 
VIGO. Luis Taboada. 24. 
VILLAGARCIA. La Caneda. 

Almacenes de hierro. Cajas para envase, impor­
tadores de madera de construcción y ebanistería 

PEDIO LOPEZ E HIJOS 
B A N Q U E R O S 

Representantes de la Compañía 

Arrendataria de Tabacos y de la 

Compañía industrial Expendedo­

ra, Concesionaria para la venta 

exclusiva de cerillas. Córdoba. 

SINDICATO INDUSTRIAL DE ANTIGUOS FABRICANTES DE TABACOS DE LA PALMA 

Domicilio: SANTA C R U Z DE L A P A L M A 

ntegran dicha entidad los siguientes fabricantes: Confederac ión "El Traba jó" ; D. Francisco Cabrera Cáceres; 
D. Francisco Mart ín Pinero; D. Manuel Salvan Lorenzo; D. Mauricio Duque Camacho; 

D. Mat ías Pérez Pulido, y D. Miguel Lorenzo González. 

Los citados fabricantes en conjunto confeccionan sus tabacos y cigarrillos para la Renta, empleando las mejores 
amas, siendo la calidad de las labores de lo más exquisito. 

NOTA: La isla de la Palma es la única que produce tabaco en rama del a r c h i p i é l a g o , cuyas vegas compiten con las de la isla de Cuba 

Almacén de papel - Fábrica de so­

bres - Objetos de escritorio - E n ­

cuademación - Imprenta - R e l i e v e s 

V I C E N T E R I C O , S. A . 
M A D R I D 

T A L L E R E S : PASEO D E L A C A N A L I Z A C I O N 
Teléfono 18644. 

D E S P A C H O : CONCEPCION JERONIMA, 35 y 3> 
Teléfono 72417. 

UNION BOLSERA MADRILEÑA 
(S. A.) 

P A P E L Y S U S D E R I V A D O S 

Almacenes centrales y oficinas: 

G e n e r a ! Lacy, 3 y 5 ¡¡ M A D R I D 

FUME TABACOS P O R L A R R A Ñ A G A 
E L T A B A C O Q U E H A M A N T E N I D O 

S U P R E S T I G I O D U R A N T E T O D O 

= = = = = U N S I G L O = = = = = 

H A B A N A 

Fábrica fundada en 1834 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



EL GORGOJO DEL TABACO COMERCIAL 
"LASIODERMA SERRICORNE", Fab 

E l tabaco, una vez curado y fermentado, tan­
to antes como después de manufacturado, tiene 
sus enemigos naturales, a los qiue sirve de a l i ­
mento, siendo el más temible, por los daños que 
en él causa, el coleóptero conocido en la ciencia 
con el nombre de Lasioderma serricorne, Fabr . , 
a tal punto, que no hay fábrica de tabaco, a l ­
macén de rama n i expendeduría de labores que 
no le conozca sobradamente por haber sufr ido 
repetidas veces sus fatales efectos, tan frecuen­
tes, por desgracia, en la industr ia del tabaco. 

V a m o s , pues, a ocuparnos en este artículo del 
expresado insecto y de los procedimientos gene­
ralmente empleados para combatirle, que, afor­
tunadamente, son y a decisivos en sus resultados. 

E l entomólogo dinamarqués Juan C r i s t i a n F a -
bricius, a quien se debe la primera descripción 
del Lasioderma serricorne, la hizo en 1792 en su 
obra Entomología sistemática con el nombre 
de Ptinus serricornis, no precisamente como 
enemigo del tabaco, sino como atacando a 
plantas secas americanas. 

H a y que hacer observar, no obstante, que el 
naturalista sueco Car los de Linneo , muerto en 
1778, dejó clasificado el coleóptero que nos ocu­
pa con el nombre de Lasioderma serricornis. 

Los demás entomólogos que dieron nombre a l 
insecto en cuestión lo hicieron con posterioridad 
a Linneo, entre otros el naturalista francés P e ­
dro Andrés Latrei l le , fal lecido a los setenta y 
un años (1762-1833); su compatriota Fél ix 
Eduardo G u e r i n M e n e v i l l e (1799-1884), y el 
sueco Andrés G u s t a v o D a h l b o r n (1806-1859). 

L a pr imera referencia del Lasioderma como 
enemigo del tabaco se atr ibuye a M . Planche, 
Inspector de lias M a n u f a c t u r a s de Tabaco de 
París, quien en 1848 lo encontró en el tabaco 
en dicha capital , suponiendo que el insecto era 
importado de América. Desde la expresada fe­
cha ha sido frecuentemente mencionado el La­
sioderma en la l i teratura entomológica como 
enemigo del tabaco, así como de otros vegetales 
secos y diversos productos alimenticios. 

A su vez, A u g u s t o Chevrola t , en 1861, dio la 
especie Xyletinus serricornis como sinónima de 
Catorama pallida, G u e r . M e n . , mencionando al 
tabaco como su alimento, considerándola ac l i ­
matada en todas las partes del mundo, refirien­
do que en siu colección entomológica figuraban 
ejemplares de las dos Américas, A l e m a n i a , D i ­
namarca, S i r ia y A r g e l i a . 

J. L . Leconte, en 1865, supone a l Lasioderma 
importado universalmente por el comercio, afir­

mando que su alimentación no es el tabaco ex­
clusivamente. 

P o r otra parte, E . A . Schwarz , en su obra 
Insects affecting drugs (1883), describe la v i d a 
del Lasioderma, sus hábitos de alimentación y 
daños causados, especialmente en drogas. 

H e c h a esta sucinta ojeada histórica, se da a 
continuación la taxomanía del insecto, a saber: 

T i p o : A r t i c u l a d o s . 
C l a s e : Insectos. 
O r d e n : Coleópteros. 
F a m i l i a : Punidos (*). 
Género : Lasioderma, Stephens, 

siendo, por tanto, de metamorfosis completa, 
boca dispuesta para masticar, élitros o alas an­
teriores córneas y alas posteriores membrano­
sas, plegadas a l través durante el reposo. 

Podría ampliarse la clasificación que precede 
con otros grupos intermedios, según C h r i s t o p h 
Schroeder (Handbuch der Entomologie, l. I I I ) , 
como sigiue: 

Suborden : Polyphaga, E m e r y . 
Super fami l ia : Teredilia ( D u m . ) , H a n d l . 
S u b f a m i l i a : Anobiinae, Lee. H o r n . 
T r i b u , Xyletinini, Se id l . 
E n la l i teratura del insecto que nos ocupa se 

emplea generalmente el nombre de Lasioderma 
serricorne, F a b r . N o obstante, tiene su s inoni ­
mia, por haber sido objeto de estudio, y sigue 
siéndolo, de porción de entomólogos y natura­
listas, dando a continuación líos sinónimos más 
corrientes: 

Lasioderma serricorne, F a b r . 
Lasioderma serricornis, L . 
Lasioderma serricornis, La t r . 
Lasioderma flavescens, D a h l . 
Lasioderma testaceum, D u f t . 
Ptinus serricornis, F a b r . 

(*) Christoph Schroeder da como sinónimos de la fa­
milia Punidos los que siguen, con expresión del año en 
que fueron constituidos y el nombre del clasificador: 

Ptiniores Latr. 1802; Saprophagi Latr. 1806 pp.; Sapro-
phaga Latr. 1810 pp.; Ptinides Leach 1815; Ptinusidae 
Leach 1817; Ptinidae Leach li819; Malacodermi Latr, 
1825 pp.; ¡Buprestina pp.; Ptinites Newm. 1834; Hyle-
iphagi pp.; Anobiides Westw. 1840; Malacodermata 
Motsch. 1845 pp.; Teredilia Motsch. 1846 ipp,; Xylo-
phagi Thoms. 1859 pp,; Ptinoidea Leun. 1860; Anobiidae 
Kies. 1877 pp.; Bruchidae H. R. W . 1S83; Ptilinidae 
Jac. 1913. 

PAULINO J . HERRERO, 
Ingeniero = Jefe del Laboratorio 

de la C. A. de Tabacos. 

(Continuará.) 
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Vista ae l o s aranaes A l ­
macenes Pedro Roldan 

TRAJES, ABRIGOS, IMPER­

MEABLES, TRINCHERAS Y 

G A B A R D I N A S PARA CA­

B A L L E R O S Y N I Ñ O S 

U N I F O R M E S D E T O D A S C L A S E S 

A R T Í C U L O S P A R A V I A J E y SPORT 

PEDRO R O L D A N 
PLAZA D E L P A N , I AL 3 

L I N E R O S , 17 AL 21 

T e l é f o n o 21530 

SEVILLA 

RODRIGUEZ. GIMENEZ. 1 COMPAÑIA 
G R A N F A B R I C A D E L I B R O S R A Y A D O S 

Imprenta - E n c u a d e m a c i ó n - Relieves 

Sellos de caucho y metal - Objetos de 

escritorio - P a p e l e r í a 

Federico de Castro, 16-Tel. 23628-SEVILLA 

Sucursal: Librería Religiosa de «Salvador* 
Plaza del Salvador, núm. 23 - Tel . 21329 

C A S A D E T R A N S P O R T E S 
DE 

DANIEL HERRERA ORTIZ 
P ó p u l o , 17. — S E V I L L A 

C A R I D A D 

C O N T R A T I S T A 

A C A R R E O S Y T R A N S P O R T E S L O C A L E S 
de l a Compañía A r r e n d a t a r i a de Tabacos p a r a 

el servic io de arras tre de Tabacos y T i m b r e s 
de l a p r o v i n c i a . 

Ybarra y Compañía , S . en C . 
S E V I L L A 

Servicios regulares de cabotaje entre Bilbao y Marsella y puertos 
intermedios. — ü n e a Mediterráneo - Brasil - Plata. 

Salidas regulares cada 21 dias para Santos, Montevideo y Buenos 
Aires, por los grandes moto-trasatlánticos correos españoles 
«Cabo San Antonio», «Cabo San Agustín», «Cabo Santo Tomé» 

Acomodaciones para pasajeros de 1.a clase. 
Buques especializados para el transporte moderno de pasajeros de 

tercera, en camarotes exclusivamente. 
Informes: En Sevilla, Oficinas de la Dirección. Ap'liado 15. Te­
legramas, Ybarra.—En Barcelona, Sres. Hijo de Rómulo Bosch 
S. en C , V,a Layetana, 7. Telegr mas: Romulobosc— En Cádiz 
o Ju n José Ravina. Beato Diego de Cádiz. 12. Teleqrs.: Ravina 
En Madrid, Avenida de Pi y Marga!!. 10. Teléfonos 12880 y 12889 

G E M C U S T O D O S L O S P U E R T O S 

A. BARANDIARAN 
Aceros, Metales, Torni l ler ía, Rema­
ches, Tuberías de todas clases, Robi-
netería, Bombas, Máquinas y Herra­

mientas para talleres y minas. 

M A Y O R , 5 

S A N S E B A S T I A N 

J O S E L A S A 

T A L L E R E S MECANICOS 

Construcción y reparación de toda clase de ma­

quinaria. - Especialidad en hornos y maquinaria 

de panaderías y para la elaboración de sidras. 

San Francisco SAN SEBASTIAN Teléfono 10253 

fe. 

F E R R E T E R I A "DELOR" 

F E R R E T E R I A Y Q U I N C A L L A 

A R M A S D E F U E G O 

Y E F E C T O S D E C A Z A 

B L A S C O I B A Ñ E Z , 6 0 | J O N 
(antes San B e r n a r d o ) - ' *• 

H A B A N O S 

GLORIA C U B A N A 
M U Y R E B A J A D O S D E P R E C I O 

W R E M A G 
L O N D R E S 
P A N E T E L A S 

1,15 Pts. 5 
0.95 Pts. 
0,80 Pts. 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre ''TABACOS 



ANUNCIOS OFICIALES 
B A N C O DE ESPAÑA 

E l Consejo general , de acuerdo con el Exorno, S r . M i n i s t r o de 

H a c i e n d a , ha resuelto que, a par t i r del día 15 del actual , se re 

«luzca del 5 y medio al 5 p o r ciento e l tipo de interés para las 

«operaciones de descuento; permaneciendo inalterables los de inte­

rés que están fijados para las demás clases de operaciones. 

M a d r i d , 13 de j u l io de 1935 .—El Secretario general , Francisco 

Belda. 

A C C I O N E S D E L A S O C I E D A D D E I N D U S T R I A , C O M E R C I O , 

Y M I N E R I A , F I L I A L D E L A U N I O N E S P A Ñ O L A D E E X ­

P L O S I V O S 

L a Unión Española de E x p l o s i v o s de Bi lbao i n v i t a a l Banco a 

ojie presente en aquella capital los títulos provis ionales , que con­

serva en sus cajas, en depósito o en garantía de operaciones, de 

acciones de su filial I n d u s t r i a , Comerc io y Miner ía , para su canje 

allí por los títulos def ini t ivos ; operación que h a de ser u n poco 

laboriosa, por cuanto que las acciones que entreguen v a n a l levar 

los mismos números que los títulos provis ionales , según nos i n ­

f o r m a n . 

Como quiera que este canje es indispensable, eí Banco se pro­

pone enviar a B i lbao los títulos provis ionales , y después traer a 

M a d r i d las acciones objeto del canje ; pero ambas operaciones se 

habrán de efectuar por cuenta y riesgo de los interesados. 

P o r lo tanto, las personas que no se hal len conformes con esto 

pueden pasar a r e t i r a r los depósitos o garantías , o avisarlo por 

-escrito antes de l día 25 de l actual , pues, pasado este pi'azo, se 

procederá a preparar el envío de los valores a B i lbao y no podrán 

ser devueltos hasta que se hayan recibido las nuevas acciones. 

M a d r i d , 19 de j u l io de 1935 .—El Secretario general , Francisco 

Belda. 

V E I N T I C I N C O A Ñ O S D E F E C U N D A L A B O R T E C N I C A 

E n el presente mes de ju l io se cumple el 25.° aniversario de 

l a fundación de Siemens I n d u s t r i a Eléctr ica , S. A . , cuyo origen 

fué la fusión de l a sucursal en España de Siemens Schuckert , 

c o n L a I n d u s t r i a Eléctr ica , de Barce lona . 

Con verdadero orgul lo puede festejar la Siemens I n d u s t r i a Eléc-

t r i c a tan memorable fecha, ya que su br i l lante desenvolvimiento 

está íntimamente l igado a l desarrol lo electrotécnico de nuestra 

patr ia , pues y a en la e jecución de las pr imeras instalaciones elec­

trotécnicas grandes verificadas en España ha jugado importante 

papel la Sociedad que nos ocupa. 

E n consonancia con el n a t u r a l desarrol lo de l a electrotécnica 

en nuestra patr ia , los pr imeros suministros de importancia de 

•esta Empresa correspondieron a l ramo de centrales eléctricas, pero 

a medida que la aplicación de la e lectr ic idad ha ido generalizán­

dose, ha ido aumentando su radio de acción, extendiendo sus i n s ­

talaciones a todos los ramos de la i n d u s t r i a española. E j e m p l o de 

£ ' S t o son los equipos eléctricos suministrados para trenes de lami­

nación, máquinas de extracción, ferrocarr i les , máquinas para la 

industr ia t ex t i l , máquinas para fabr icar papeí, accionamientos en 

fábricas de cemento, máquinas-herramientas, hornos eléctricos de 

toda clase, grúas para puertos y para la i n d u s t r i a , máquinas de 

soldadura, a lumbrado de trenes, buques mercantes y de g u e r r a ; 

instalaciones de alumbrado, etc. 

Además pudiera mencionarse toda la gama de aparatos e insta­
laciones para corr iente débil, entre los cuales destacan los desti­
nados a la telefonía, te legraf ía y telecomunicación en sus múlti­
ples aplicaciones, tanto en servicios pr ivados como públicos; me­
diciones eléctricas, de v i g i l a n c i a térmica, de líquidos, gases y 
aire, etc. 

Posee u n a potente fábrica en C o r n e l i a de Llobregat (Barcelona) 
que, aunque es l a más antigua de este ramo en España, está 
equipada con los más modernos elementos de fabricación y con 
personal técnico apto para desarrol lar nuevos tipos de maquina­
r i a y aparatos. Además cuenta con el asesoramiento técnico d e l 1 

Consorc io Siemens, cuyas patentes puede u t i l i z a r . 

L a razón social está domic i l iada en M a d r i d , donde radica l a 
Administración C e n t r a l para las 14 oficinas técnicas y varias de­
legaciones que se encuentran repartidas en España y en el norte 
de A f r i c a , que ocupan, entre empleados y obreros, unas m i l 
personas. 

Este fe l iz 25.° aniversar io ha sido celebrado igualmente en Tas 
oficinas, reuniéndose en f ranca camaradería la Gerenc ia con todo 
el personal , pues u n a de las característ icas de la potente organi­
zación de la E m p r e s a que nos ocupa es su identificación y armo­
nía con todos sus empleados y obreros. B u e n a prueba de esta 
compenetración es que, durante veint ic inco años, no ha habido, 
n i en las oficinas n i en la fábrica n i n g u n a huelga, con excepción 
de la que, con carácter general , hubo en la p r o v i n c i a de Barcelo­
n a en el año 1931. L a satisfacción y constancia de sus empleados 
y obreros lo conf irma el que ya han cumpl ido , o cumplirán en este 
año, 67 personas sus veint ic inco años a l servicio de la Sociedad. 

I I C O N G R E S O I N T E R N A C I O N A L D E I N G E N I E R I A R U R A L 

Cerrado y a el plazo para la presentación de trabajos a este 

resonante certamen, puede anticiparse la importanc ia que han de 

tener sus deliberaciones con sóio consignar que participarán per­

sonalmente en ellas los más eminentes ingenieros de E u r o p a y 

América. 

E n t r e los comunicantes alemanes están los profesores V o r m f e l -

de de l a U n i v e r s i d a d de B o n n , y Schmitz , de la U n i v e r s i d a d de 

M u n i c h ; por parte de F r a n c i a , M . L a f e r r é r e , D i r e c t o r de la E s ­

tación E x p e r i m e n t a l de Hidráulica Agrícola de P a r í s ; M . E n g e l ­

h a r d , ingeniero técnico de A g r i c u l t u r a y Secretario general " d u 

Génie R u r a l " , en P a r í s . D e B u l g a r i a aportan trabajos los profeso­

res I l l i e f f , M o l l o f f y K a z a r o w , de la U n i v e r s i d a d de S o f í a ; de 

S u i z a , el eminente hidrólogo Diserens y los Sres. Métraux, . Baes-

c h l i n y S tauber ; de L e t o n i a , el D r . L e p p i k s ; de R u s i a , el profe­

sor S i b i r s k y ; de los Es tados U n i d o s de América, M r . D a v i d s o n , 

de la U n i v e r s i d a d de I o w a ; M r . M c C u e n , de la U n i v e r s i d a d de 

O h i o ; M r . M u r d o c k , de l a U n i v e r s i d a d de M o n t a n a ; M r . M c K i b -

ben, de i !a U n i v e r s i d a d de I o w a , etc., etc., todos autores de inte­

resantísimos trabajos. 

E a colaboración española reúne, hasta ahora, firmas tan presti­

giosas como Benaiges, M a r c h e s i , Castañón, Salcedo, Gutiérrez 

Soro y otras muchas más. 

E a s inscr ipciones de congresistas son también m u y numerosas, 

por el interés de los temas que se discutirán y la pos ib i l idad de 

vis i tar en m u y ventajosas condiciones las regiones españolas 

donde la transformación agrar ia ha sido mayor . Así podrán reco­

r r e r Andalucía , adhiriéndose a uno de los grupos que se prepa­

r a n , o v is i tar los regadíos aragoneses y los de L e v a n t e , con i'a 

expedición que pasará por Zaragoza y V a l e n c i a , para t e r m i n a r 

la excursión, eventualmente, en Baleares . 

A m p l i o s pormenores sobre la inscripción de congresistas y pro­

gramas de trabajos y viajes pueden solicitarse a l Secretario d e l 

Comité O r g a n i z a d o r , A m a d e o V i v e s , W, M a d r i d (121). 
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T A L L E R E S D E C O N S T R U C C I O N E S 

M E C A N I C A S Y E L E C T R I C A S 

ENRIQUE CARDELLAGH Y HNO. 
(S. en C.) 

I n g e n i e r o s : 

BARCELONA: Casanova, 25 a 29. Teléf. 34196. 

AGENCIA EN MADRID: 
Alcalá-Zamora, 9. Teléf. 70940. 

Especialidad en ascensores y montacargas. 

Hijos de 
Clemente Sánchez 

B A N Q U E R O S 

C Á C E R E S 

M. PORTABELLA E S T A B L E C I M I E N T O L I T O G R A F I C O 
C A S A F U N D A D A E N 1 8 7 0 
Acciones. - Membretes. - Cheques. PASEO DE S A G A S T A , 30 C o n f e c c i ó n de carteles y programas 
C i r c u l a r e s . - M e m o r á n d u m . - F a c t u r a s . Z A R A & O ~Z- A P a r a f e r i a s Y toros. - Especialidad 
Taqetones. - Etiquetas. - Sellos, etc. en trabajos artísticos y comerciales. 

M A D E R A S 

P E D R O A . G A R C I A - F O G E D A 
C A S A F U N D A D A E N 1892 

RONDA DE VALENCIA, 5 PROVISIONAL 

T e l é f o n o 71600 A D R I D 

Proveedor dé la Compañía Arrendataria de Tabacos 

PLQmOS V ESTAÑOS LAftlMADOS 
( S . A . ) 

Casa fundada 

-: en I8D4 :-

Fabricación de papel de estaño y 
aluminio de todas clases y medidas. 
Cápsulas metálicas para botellas y 
frascos. Tapones destilagotas para 
frascos de esencias, perfumes, etcé­
tera. Tubos de todas clases para 
productos químicos, farmacéuticos, 
colores, pastas dentífricas, etc., etc. 

1 Z C 

F R A N C I S C O S O L A G E N E 
B A R C E L O N A - Pedro IV , 162 

FÁBRICA DE PRECINTOS, CHINCHETAS, LLAVES PARA LATAS 
DE CONSERVAS Y PIEZAS ESTAMPADAS EN GRAN SERIE 

1 Ü G . STR0BB & • Ü L T Z E N 
R E M E N 

P o s t f a c h n r . 6 6 i 

AGENTES COMPRADORES 

DE EA COMPAÑIA ARREN^ 

DATARIA DE TABACOS 

PAUL S E H E R B E R - A L E M A NIA 
MAQUINARÍA P A R A L A I N D U S T R I A 

r 

Proveedor de la C o m p a ñ í a 
Arrendataria de Tabacos. 

R E P R E S E N T A N T E : 

VIUDA DE M. RE0Y0 
D O C T O R FOURQUET, 26 

M A D R I D 

T e l é f o n o 70366 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS 



S C H I N D L E R Y C i i EN C t i ^ -

S O C I E D A D E S P A Ñ O L A 

' Ferrocarriles eléctricos Generadores \ 
Máquinas de extracción Accionamientos para máquinas textiles \ 

Transformadores Turbinas de vapor 
i Grúas, eléetncas^ Motores Venl'i/adores 

Perforadoras eléctricas y demás aplicaciones electromecánicas 

C A S A C E N T R A L M A D R I D H U E R T A S 13 

OFICINA BARCELONA VIA LAYETAMA 13 

CANDEIRA & ESTENS 

v i s o 
Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros, anunciantes mencionen siempre "TABACOS' 

Maquinar ia E l é c t r i c a 

FABRICAS DE ASERRAR MADERAS 

ESPECIALIDAD EN ENVASES 



COMPAÑIA GENERAL DE TABACOS DE FILIPINAS 
BARCELONA-MftNILA 

Representación en Madrid: Diplomas de Honor y Medallas de 

Marqués de Valdeiqlesias, 13 Oro de todas las Exposiciones 
Teléfono 16627 " • 

Haciendas de San Antonio. 5anta 
Isabel, 5an Luis y La Concepción 

f f t i p l e FABRICA: .". | 

LA FLOR DE LA ISABELA 
Elaboraciones al estilo cubano 
Agencias de venta en todos los países 

Elaboraciones convenidas a la Compañía Arrendataria para venderlas en las 
expendedurías a los precios siguientes: 

C I G A R R O S 

Cabida 
de 

los envases 

Precio 
de la cajita 

de 2 í 

Pesetas 

Precio 
de la unidad 

Pesetas 

25 40,00 1.60 
25 37,50 1,50 
25 36,25 1,45 
25 31,25 1,25 
25 23,75 0,95 
25 22,50 0,90 
25 21,50 0,85 
25 20,00 0,80 
25 18,75 0,75 
25 17,50 

i 
0,70 

SEÑORITAS: Ptas. 3,65, petaca de 20 cigarritos 
Cigarrillos CHUMS: Ptas. 2 80, paquete de 20 
:—: cigarrillos. Estilo 'Virginia" :—: 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS 

Rivadeneyra (S. A. ) .—MADRID 




